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TERÇA-FEIRA, 11 DE MAIO DE 2004

Uma visita ao país sempre traz uma sensação de déjà vu. Seja pela

acolhedora região do Alentejo (no alto, a cidade de Alcácer do Sal), pelo

cenário de conto de fadas de Óbidos (à esq.), por monumentos como o

Convento de Cristo, em Tomar (à dir.), ou pela efervescência de

Lisboa (abaixo). As muitas facetas da ‘terrinha’ proporcionam

uma viagem de autoconhecimento. Págs. 6 a 12
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ADRIANA CARRANCA

LISBOA – A cosmopolita
Lisboa é um bom ponto de
partida para se conhecer

Portugal. De lá saem as princi-
pais estradas e ferrovias para to-
dos os cantos do País. Fica perti-
nho de destinos imperdíveis, co-
mo a Costa de Estoril e Cascais,
oAlentejo ou a região de conven-
tos e mosteiros de Leiria, a cami-
nho de Coimbra. Antes de se
aventurarpelos campos de olivei-
ras e vinhedos, no entanto, vale a
pena conhecer mais da própria
Lisboa, capital de 2 milhões de
habitantes, com uma das vidas
culturais mais ricas da Europa.

Lisboa é para se conhecer a
pé. Comece por Alfama, o bairro
mais antigo da cidade, formado
por pequenas vielas e casas in-
crustadas na colina do imponen-
te Castelo de São Jorge, de 1147.
Fica ao lado do centro histórico
e comercial, a Baixa Lisboa, re-
construído após o terremoto de
1755. Aproveite para dar uma pa-
radinha na Praça do Rossio,
cheia de cafés, que costumam lo-
tar nos fins de tarde.

Poucos metros em direção ao

Tejo, está a Praça do Comércio,
antiga sede do palácio real. A
principal atração desse lugar, no
entanto, é um bar e restaurante
localizado em uma de suas anti-
gas salas. Fundado em 1782, o
Martinho da Arcada é uma insti-
tuição lisboeta. Não apenas pela
gastronomia de alta qualidade,
mas por manter intacta a mesa
preferidadopoeta português Fer-
nando Pessoa (1888-1935).

Contam que Pessoa passava

tardes e noites ali rabiscando pa-
lavras e bebericando um bom
Porto. Pagava a conta com um
novo poema. Hoje, fotos, livros e
a xícara de café em que ele bebia
enfeitam a mesa. Outros notó-
rios fazem a fama do lugar. “José
Saramago tem mesa reservada
aqui”, diz o proprietário Antônio
Braga de Souza.

No livro de honra da casa, um
ex-embaixador do Brasil em Por-
tugal deixou o seguinte registro:

“o restaurante deu de comer a
Fernando Pessoa. Poderia ter fe-
chado suas portas que teria cum-
prido a sua missão. Mas Marti-
nho da Arcada continuou com a
mesma competência, qualidade
e fidalguia de receber, para o pri-
vilégio dos admiradores do
maior poeta do ocidente.”

Lisboa guarda muitas referên-
cias de Pessoa. A casa onde ele
morou, no bairro de Estrela, foi
transformada em centro cultu-
ral. Na frente do café A Brasileira
do Chiado, ponto de encontro de
intelectuais, uma estátua sua em
bronze enfeita a calçada.

Na rua atrás do A Brasileira fi-
ca o Teatro de São Carlos, onde
Pessoa nasceu, em 1888. Para se
chegar da Baixa Lisboa ao Chia-
do, o caminho mais agradável é
pegar o Elevador de Santa Justa,
projetado em 1901 pelo mesmo
arquiteto da Torre Eiffel. Ao la-
do, fica a região do Bairro Alto,
que data do século 16. À noite, o
agito toma conta de seus bares,
boates e casas de fado.

Distante do centro histórico,
surgem bairros planejados como
o Expo Urbe, às margens do Rio
Tejo ou o bem sucedido projeto

de modernização das Docas de
Alcântara e Santo Amaro, área
portuária com antigos armazéns
que estavam desativados e sem
uso. Foi transformada em centro
de lazer e entretenimento.

Ao lado dos novos endereços
e de eventos como o Rock in
Rio, que ocorre em Lisboa entre
29 de maio e 6 de junho, as casas
de fado continuam em alta, com
uma nova safra de músicos, co-
mo Marisa e Mafalda Arnauth.
Uma das mais tradicionais é a
Taverna do Embuçado, em Alfa-
ma, só com reserva (www.ta-
verndoembucado.com).

Belém – Ainda em Lisboa, o
bairro de Belém merece um dia
de visita. Fica ali a Fábrica de
Pastéis. Original e única – ne-
nhum outro fabricante pode usar
o termo “pastéis de Belém”, ten-
do de substitui-lo por pastéis de
nata. Diz-se que a receita foi pas-
sada por um monge do Mosteiro
dos Jerônimos, que fica ao lado,
e nunca mais saiu dos domínios
da família. É guardada como um
tesouro – somente três funcioná-
rios têm acesso à cozinha, onde
uma placa avisa: “sala do segre-
do. Proibida a entrada.”

Deixe a experiência para o
fim do passeio. Antes, vale fazer
uma visita ao Mosteiro dos Jerô-
nimos, exemplar da arquitetura
gótica e manuelina. Ali pertinho,
é possível visitar, ainda, a Torre
de Belém, do século 16, e o Pa-
drão dos Descobrimentos, mo-
numento do século 15 que mar-
ca o local de onde partiram as
primeiras caravelas.

Turismo feito, sente-se com
calma para apreciar um delicio-
so pastel de Belém (€ 0,70)
acompanhado por um bom vi-
nho do Porto (€ 3 uma dose de
vintage). Você não vai mais que-
rer deixar a mesa.

■ Viagem feita a convite do Icep e da
Varig

Na Fábrica de Pastéis, em Belém, receita de quitutes é segredo

A redescoberta começa pelas ruas de Lisboa
Para brasileiros, visitar Portugal é, antes de tudo, uma
viagem de autoconhecimento. A cada esquina,
tropeça-se em algo que se viu nos livros de história,
lembra a infância ou um hábito herdado dos
colonizadores. Uma agradável sensação de déjà vu. Está
tudo ali, do ouro nas paredes dos palácios aos coloridos
barquinhos de madeira das vilas de pescadores, do
artesanato às festas tradicionais, do caldo verde
quentinho a um grande espírito hospitaleiro. É povo de

sentir saudades, cantada nos fados de Coimbra. Um dos
mais antigos países da Europa, Portugal esteve nas mãos
de romanos, germânicos e mouros. Com a
independência, no século 12, surgiram mosteiros e
conventos. Sob o reinado de d. Manuel I, época das
conquistas, surgiu a arte manuelina. Tudo está ali, na
deslumbrante arquitetura, ao lado de construções
modernas que retratam uma fase próspera do país. Os
avanços, no entanto, não deixam de lado a tradição

PORTUGAL

Fotos Adriana Carranca/AECláudio Laranjeira/Divulgação

A capital de 2 milhões de
habitantes deixa-se revelar,
em detalhes, numa
caminhada por seus bairros

Martinho da Arcada:
rastros de Fernando Pessoa,

que pagava a conta com
poesia, estão preservados
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SINTRA Entre a serra e o
Oceano Atl ntico, dese-
nhada por montanhas, la-

gos, dunas e castelos, a Costa do
Estoril e Sintra um passeio im-
perd vel a apenas 20 minutos de
carro de Lisboa. No cora o da
costa fica a enevoada e rom nti-
ca Serra de Sintra, retiro de ve-
r o da fam lia real. A regi o t o
surpreendentemente bonita que
o cenário de Sintra e seus arredo-
res, incluindo n o apenas as
constru es hist ricas, mas a
paisagem, foram classificados
como Patrim nio Mundial da Hu-
manidade pela Unesco.

Um dos poss veis roteiros
partir de Queluz at Sintra e de
lá at o Cabo da Roca, ponto
mais ocidental do pa s, descen-
do at o litoral pela serra Sintra-
Cascais. De seu ponto mais alto,
tem-se uma vis o panor mica,
de Mafra, ao nor-
te, Oeiras e Lis-
boa, a leste, e Cas-
cais, ao sul. De
Cascais a Lisboa,
passando por Es-
toril, o caminho
feito pelo litoral,
chamado de Ri-
viera Portuguesa.

No percurso,
as paradas imper-
d veis:

■ Palácio Nacional de Queluz a
5 quil metros da capital, era a an-
tiga casa de ver o da fam lia
real, erguida no s culo 18 em es-
tilos barroco e neoclássico. Aos
domingos, funciona ali uma feiri-
nha de artesanato e comidas t pi-
cas dos tempos da monarquia.
Na frente do palácio, antigas de-
pend ncias de empregados fo-
ram transformadas em quartos
de uma luxuosa pousada hist ri-
ca www.pousadas.pt .
■ Castelo dos Mouros a subida
ngreme vale a pena. Constru do
sobre duas colinas da Serra de
Sintra, o castelo medieval data
das primeiras ocupa es mou-
ras, no s culo 8. . Foi restaurado
e ampliado por d. Afonso Henri-
ques, no s culo 12.
■ Palácio da Pena incrustado
na Serra de Sintra, foi erguido
em 1839 sobre as ru nas do anti-

go monast rio de Nossa Senho-
ra da Pena, de 1530, pelo pr nci-
pe de Bavária, Fernando de Sa-
xe Coburg-Gotha, para presen-
tear a Rainha Maria II.
■ Palácio Nacional de Sintra sa-
be-se que foi constru do por
mouros, mas n o exatamente
quando. Foi mencionado pela
primeira vez no s culo 10. pelo
ge grafo árabe Al-Bacr. Mais tar-
de, foi ocupado por diversos reis
portugueses, dos quais cada um
deixou sua marca, principalmen-
te d. Manoel I, que fez a ala ma-
nuelina. O resultado uma im-
pressionante combina o de
pocas e estilos.

■ Colares de Sintra a Colares,
poss vel atravessar a serra em
um charmoso bondinho. A re-
gi o famosa pelas adegas e pe-
la pequena aldeia de Azenhas do
Mar, na costa oeste.
■ Cabo da Roca ponto mais oci-
dental do continente europeu, fi-
ca em um enorme campo flori-
do, pontuado por moinhos, que
termina na costa rochosa sobre
o Oceano Atl ntico. O cenário

de tirar o f lego.
■ Palácio e Con-
vento Nacional
de Mafra ao nor-
te da costa, o con-
vento do s culo
18 tem 860 salas,
uma bas lica e
carrilh es com
57 sinos. No en-
torno do conven-
to há uma reser-

va selvagem, onde s o feitos
passeios.
■ Costa sul considerada a Ri-
viera Portuguesa, a costa sul
tem praias para todos os gos-
tos. Menos urbanizada e com
bons ventos, Carcavelos costu-
ma reunir praticantes de espor-
tes como windsurfe e kitesurfe.
Há pelo menos um s culo, des-
de que reis decidiram erguer
mans es de veraneio em seu li-
toral, Cascais a praia da mo-
da. Em Estoril, a principal atra-

o noturna e se chama Cassi-
no do Estoril. N o qualquer
pessoa que se identifica com
seu estilo hollywoodiano, mas
o tipo de lugar obrigat rio. Fun-
ciona desde 1969 e continua
sendo o maior da Europa so-
mente a sala de espetáculos aco-
moda 1.200 pessoas sentadas.
Brasileiros adoram já foi cita-
do em obras de Jorge Amado e
Z lia Gattai. (A.C.)

PORTUGAL

ATÉ

COLARES,

TRAVESSIA DE

BONDINHO

No passeio, uma
sucessão de paisagens

de tirar o fôlego e locais
de interesse histórico

Fotos Adriana Carranca/AE

Sintra: monumentos e natureza tornaram-se patrimônio mundial Cabo das Rocas: ponto mais ocidental do continente europeu

Cascais mantém o título de balneário da moda há um século O Palácio de Queluz já funcionou como casa de verão da realeza

Entre a serra e o
oceano, o melhor
da Costa do Estoril
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Fátima
Pouco importa a religi o.

Fátima foto uma expe-
ri ncia nica. arrepiante
vermilharesdedevotoscru-
zandooimensovaleondeos
tr s pobres pastores, Fran-
cisco e Jacinta Marto e L -
cia dos Santos, tiveram pela
primeira vez, em 17 de maio
de1917,umavis odeNossa
Senhora. Eles fazem o per-
cursoap oudejoelhos,car-
regandoobjetosepap ispa-
raseremaben oados, levan-
donosbra oscrian asdoen-
tes ou simplesmente com as
m os cruzadas em sinal de
reza.Seudestino aBas lica
do Santuário,onde ocorrem
missa e b n os durante o
dia. Erguido entre 1928 e
1953,osantuáriotem15alta-
res dedicados aos mist rios
do rosário e vitrais que con-
tam as cenas das apari es.
Ficam ali os t mulos de
FranciscoeJacinta.Atercei-
rapastorinha,L ciadosSan-
tos, de 97 anos, ainda vive
num convento em clausura.
A azinheira, árvore debaixo
daqualospastorzinhosreza-
ramoter oantesdasprimei-
ras apari es, ainda existe.
Pr ximo a ela foi erguida a
Capela das Apari es, em
1919, que guarda uma das
imagens peregrinas. A casa
dos pastorzinhos, em Aljus-
trel, tamb m foi conservada
intacta,commobiliárioeob-
jetosdeusodom sticoepes-
soaldosvidentes, epodeser
visitada. Nas ruas ao redor
do santuário funciona um
imenso com rcio de ter os,
medalhinhas, santinhos e
outrosobjetos religiosos.
■ Na quin-
ta-feira, a cidade deve rece-
ber milh es de fi is para ce-
lebrar o aniversário da pri-
meiraapari ode Nossa Se-
nhoraaostr spastorzinhos,
em 1917. As peregrina es
come am amanh e eles fi-
car oemvig lia at amanh
dequinta-feira.Cercade250
mil fi is s o esperados.
Anualmente, Fátima recebe
em torno de 8 milh es de vi-
sitantes.(A.C.)

Ao norte, um roteiro p
AonortedeLisboa,

narotapara
Coimbra, ficaa

regiãodaLeiria,um
pedacinhode terra
próximoàcosta
oesteportuguesa

formadopor
pequenosvilarejos
medievais, igrejas

históricas,mosteiros
daOrdemdos
Templáriose

conventos, alémda
religiosaFátima,que

atraimilhõesde
peregrinosparao

aniversárioda
primeiraapariçãode
NossaSenhora,na
quinta-feira,dia13.
Umaviagempelos

caminhosda fé

O Mosteiro de Batalha foto

come ou a ser constru do por d.
Jo o I como pagamento de pro-
messa à Virgem Maria pela derro-
ta do invasor castelhano na bata-
lha de Aljubarrota, em 1385. Um
dos raros exemplos onde o g ti-
co se junta à nova arte manuelina

de seiscentos, s mbolo da expan-
s omar timaportuguesa.Afacha-
da, feita entre 1402 e 1438, uma
obra g tica com sete tramos ogi-
vais. Mais tarde, seis arcos foram
adornados com rendilhados ma-
nuelinos. A poucos quil metros
dali, vale visitar a abadia deSanta

Maria de Alcoba a, de 1153, que
abrigou 999 monges. Pela cozi-
nha, passa um dos bra os do Rio
Alc a. a maior igreja de Portu-
gal e abriga os t mulos de d. Pe-
droeIn sdeCastro, frentea fren-
te,apedidodoreiparaquesuasal-
mas se encontrassem. (A.C.)

Ourém

PORTU

Márcia Glogowsky/AE – 30/1/2003

Batalha

O vilarejo medieval de Our m,
regi odaqualFátimafazparte, foi
muito afetado pelo terremoto de
1755epelasinvas esfrancesasde
1810. Tornou-se uma cidade fan-
tasma. N o uma sensa o agra-
dável lembrar-se disso aovisitar o
Castelo de Our m foto à noite.
Suaentradaficanafrentedocemi-
t rio da cidade, hoje reabitada.
Ali, casais jovens costumam mar-
carencontrosrom nticos.Issode-
pois de o governo portugu s ado-
tar a cidade e transformá-la em
destino tur stico, claro.Acidade
foiquasetodareconstru daemes-
tilo barroco. Mas as muralhas me-
dievaisqueacircundampermane-
cemde p .Há apenas dois anos, o
antigo Solar do Conde de Our m
foirestauradoeabertocomopou-
sadaregional.Destaqueparaagas-
tronomia, comandada pelo chef
Ricardo Mendes, de 34 anos, que
exerce a profiss o desde os 15.
Sua especialidade: bacalhau com
chicharo. uma esp ciede gr o,

produzido nos campos de Ou-
r m , explica. Com a restaura o
defachadas,daigrejaeainaugura-

odohotel,algunsbareserestau-
rantes come am a surgir. Grupos
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COIMBRA – A vida em
Coimbra exala cultura.
Gira em torno de livra-

rias, cafés, antiquários, galerias
de arte e das praças, onde jo-
vens estudantes se juntam nos
fins de tarde, como na frente das
escadarias da Sé Velha, às vezes
acompanhados por concertos
de música clássica ao ar livre.

Esse ambiente se deve, em es-
pecial, ao fato de se tratar de
uma cidade universitária. Funda-
da em 1290 e transferida para
Coimbra em 1537, a Universida-
de de Coimbra é marcada pela
arquitetura dos portais manueli-
nos da Capela de S. Miguel e,
principalmente, pelo ouro brasi-
leiro, que adorna a Biblioteca
Joanina. Inaugurada em 1724 e
aberta ao público em 1777, tem
300 mil livros, dos quais 45 mil à
vista. Uma rápida passada de
olhos e se encontram coisas co-
mo um livro sobre a história do
Brasil, escrito em italiano e cuja
publicação data de 1698.

Esse acesso à cultura e à arte
faz de Coimbra um centro de
produção literária, artística e mu-

sical. Disputa com Lisboa o títu-
lo de cidade do fado. Há diferen-
ças entre a música nas duas cida-
des. Diz-se que a capital portu-
guesa canta as paixões. Já as le-
tras de Coimbra falam de sauda-
des e de separação. É uma cida-
de universitária, onde há muitos
estudando fora de casa, o que
inspiraria as tais letras.

Coimbra é assim, dramática.
Foi palco de uma das histórias
mais trágicas e românticas de
que Portugal tem notícia. Herdei-
ro do trono ocupado por sei pai,

o rei d. Afonso IV, d. Pedro se
apaixonou por Inês de Castro, fi-
lha de um poderoso espanhol,
inimigo de seu pai. Impedido de
se casar, ele mantinha encon-
tros secretos com Inês, no lugar
em que, mais tarde, d. Afonso
mandaria matá-la. Quando subiu
ao trono, após a morte do pai, d.
Pedro mandou capturar os assas-
sinos. Em 1360, ele anunciou
que havia se casado secretamen-
te com Inês, coroando-a rainha
mesmo depois de morta.

O jardim da Quinta das Lágri-

mas, onde os
dois se encon-
travam, é hoje
aberto ao pú-
blico. Inês mo-
rava no Con-
vento de Santa

Clara-a-Velha, nos fundos da
quinta. No jardim, fica a fonte
dos amores, local onde Inês foi
decapitada pelos soldados do rei
– no fundo da fonte há uma pe-
dra vermelha, que dizem ser o
sangue de Inês. Vem dessa fábu-
la a expressão: “até aí, Inês é
morta.” Os corpos dos dois es-
tão enterrados no castelo de Al-
cobaça, frente a frente, como exi-
giu d.Pedro, que dizia temer per-
der-se de Inês no céu.

C M – A re-
gião em torno da cidade tam-
bém tem opções interessantes
de passeio. No Sítio de Conímbri-
ga, em Condeixa, pode-se cami-
nhar por ruas romanas bem pre-
servadas. O sítio teria sido habi-
tado desde o neolítico e os roma-
nos se apoderado daquelas
áreas em 138 a.C.. O fórum e as
termas foram os primeiros edifí-
cios a serem construídos, nos
tempos do imperador Augusto.
Muita coisa resistiu ao tempo.

Em Montemor-o-Velho, a ca-
minho da costa oeste, a princi-
pal atração é o castelo de onde
Afonso IV teria dados aos seus
soldados ordens de matar Inês
de Castro. (A.C.)

Doces levam
‘um bocado

da alma’

Coimbra

Lisboa
Sintra

Cascais

Batalha
Alcoba a F tima

Rio Tejo

Rio Douro

Rio Mondego

PORTUGAL

ESPANHA

Oceano Atlântico

ORIENTE-SE
Idioma: portugu s

Moeda: euro

Câmbio: 1 euro vale
R  3,55

Fuso horário: tr s horas a
mais em rela o a Bras lia

Embaixada brasileira em
Lisboa: Estrada das
Laranjeiras, 144; tel.:
00 351-21  724-8510

Para ligar a cobrar para o
Brasil: 800-800-550

Tomar

Évora

Our m

Estoril

bidos Crato

Queluz

Do castelo
de
Montemor-o-
Velho
partiram as
ordens de
Afonso IV
para p r fim
ao romance
do filho

Ruínas, como as dos prédios do fórum
e das termas, podem ser visitadas em
Conímbriga, na região de Condeixa

A universit ria e dram tica Coimbra
Foi lá que se deu a

trágica história de amor
impossível entre d.

Pedro e Inês de Castro

Cacilda espalha a massa para
as 2 mil delícias vendidas

diariamente na Pousadinha

PORTUGAL

Fotos Adriana Carranca/AE

COIMBRA Quando
era crian a, a doceira Cacil-
da Correia já gostava de
brincar na cozinha. As re-
ceitas das vizinhas, adicio-
nadas a um bocado de ta-
lento, transformaram Ca-
cilda em uma celebridade
da gastronomia portugue-
sa. Ela n o faz pose. Conti-
nua cuidando pessoalmen-
te da confec o dos doces:
abre a massa e bate o re-
cheio. Na cozinha, 17 fun-
cionários controlam os for-
nos e separam claras das
gemas, ingredientes princi-
pais das receitas, que ela
n o esconde de ningu m.

A receita praticamen-
te a mesma para todo mun-
do. Cada pessoa que p e
um bocado da alma e das
coisas que gosta , garante.
A filha de Cacilda, Diana,
de 12 anos, já cozinha. Ela
tem m o boa para as quei-
jadinhas e os past is , diz a
m e, orgulhosa. Na peque-
na aldeia de Tent gal há
outras 15 docerias. Nenhu-
ma com tanta fama. Aber-
ta há 22 anos, a Pousadi-
nha ☎ 00--3512-3995-1158
vende 2 mil doces e 300 sal-
gados por dia. O carros-
chefe s o os past is de
Tent gal e as queijadinhas.

Mas há muitos outros:
s o 40 tipos de doces, en-
tre os quais barriga de frei-
ra doce de ovos com
am ndoas e ab bora e
um suspiro, no tamanho e
formato de um p o italia-
no, que, segundo manda a
tradi o, tem de ser despe-
da ado com um soco. O
suspiro assado no forno
a lenha, durante 18 horas,
o que faz toda a diferen a.

Segundo a hist ria ofi-
cial, freiras do Convento
das Carmelitas de Nossa
Senhora da Natividade, em
Tent gal, come aram a en-
velhecer e, como n o rece-
biam novas devotas, con-
trataram mo as de fora pa-
ra trabalhar. Assim, as re-
ceitas teriam deixado de
ser exclusividade das frei-
ras para se tornar patrim -
nio nacional. Os doces se-
riam feitos com gemas de
ovos que sobravam das cla-
ras, usadas para engomar
as vestes. A Pousadinha fi-
ca a 25 quil metros de
Coimbra. (A.C.)
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ÓBIDOS – Com um cená-
rio de conto de fadas, a
cidade murada de Óbi-

dos (do latim Oppidum, que
quer dizer fortaleza) recebe 300
mil visitantes por ano. Exibe es-
cadarias de pedra e um casario
todo branco, colorido apenas
por primaveras e gerânios. O cas-
telo fica na parte mais alta, de on-
de se vê toda a vila.

Erguida pelos mouros e con-
quistada por d. Afonso Henri-
ques em 1148, foi dada de presen-
te por d. Dinis a sua mulher, a rai-
nha Santa Isabel. Ela dá nome à
Igreja Matriz local. Apesar de pe-
quena, Óbidos tem 14 igrejas e é
muito procurada para casamen-
tos. Os noivos aproveitam para
passar a lua-de-mel no Castelo
de Óbidos, transformado em
pousada, a primeira a ser cons-

truída pelo governo português
em um edifício histórico.

O casario foi transformado
em lojas, bares e hotéis – o vilare-
jo vive hoje quase que exclusiva-
mente do turismo. Cerca de 200
pessoas moram na área murada,
alguns envolvidos com a produ-
ção de bordados e cerâmica.

Atualmente, 16
artesãos formam
uma cooperativa,
como Maria da
Conceição Ca-
nas, que nasceu
em Caldas e se
mudou para Óbi-
dos para bordar.
“É uma cidade de
sonhos. E bastan-
te movimentada
por turistas, portanto me agrada
viver cá”, diz ela. Os chamados
bordados obidenses imitam o de-
senho dos azulejos que reves-
tem as paredes da Matriz.

A arte da cerâmica, influencia-
da pelo passado romano e ára-
be, foi levada à cidade pela artis-

ta do século 17, Josepha de Óbi-
dos, que fundou uma oficina e
fez seguidores no vilarejo.

Na gastronomia, também há
produtos característicos da vila.
Prove a ginja, tipo de licor feito
da fruta homônima misturada à
aguardente produzida com o ba-
gaço da uva, onde o açúcar se

concentra. O re-
sultado é um alto
teor alcoólico
(20%). Custa €

2,50 a dose e € 10
a garrafa.

O Castelo de
Óbidos é um bom
lugar para almo-
çar. Entrada, pra-
to principal e
uma taça de vi-

nho tinto da casa custam € 28. A
canja de amêijoas – tipo de mo-
lusco – é uma iguaria regional.

Desde o Parque das Nações,
em Lisboa, é possível ir de trem
à vila de Óbidos em uma hora e
meia. A estação de chegada fica
próxima do Castelo. (A.C.)

PORTUGAL
Adriana Carranca/AE

BORDADOS

IMITAM OS

AZULEJOS

DA MATRIZ

Muros abraçam o vilarejo erguido pelos mouros e conquistado por d. Afonso Henriques em 1148

Amuralhada, Óbidos lembra
um cenário de conto de fadas

Muito procurada por
noivos, que curtem a

lua-de-mel no Castelo
que virou pousada
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OPERADORA DURAÇÃO INCLUI PREÇO*

Marsans
(0--11-3255-5744;
www.marsans.com.br)

11
noites

Passagem aérea, traslados, 2 noites de
hospedagem em Lisboa, 1 em Leiria, 3 no
Porto, 1 em Urgeiriça, 1 em Castelo de Vide, 1
em Évora e 2 em Alvor, café da manhã e 9
jantares, além de passeios e de seguro-viagem

US$
2.880

Taks
(0--11-6459-3355;
www.takstour.com.br)

11
noites

Passagem aérea, traslados, 3 noites de
hospedagem em Lisboa, 2 em Braga, 1 no
Porto, 1 em Viseu, 1 em Abrantes, 1 em Évora
e 2 em Albufeira, café da manhã, passeios,
guia e seguro-viagem

US$
1.796

Teresa Perez
(0--11-3365-4000;
www.teresaperez.com.br)

9
noites

Duas noites de hospedagem no Porto, 1 em
Régua, 1 em Viseu, 1 em Belmonte, 1 em Tomar,
1 em Évora e 2 em Lisboa e café da manhã;
inclui também o aluguel de carro com
quilometragem livre

US$
1.348

EuroVip’s
(0--11-3066-2722;
www.eurovips.com.br)

8
noites

Passagem aérea, 2 noites de hospedagem
em Lisboa, 1 em Leiria, 1 em Espinho, 2 em
Porto, 1 em Urgeiriça e 1 em Castelo de
Vide, café da manhã

US$
2.136

Agaxtur
(0--11-3067-0900;
www.agaxtur.com.br)

7
noites

Passagem aérea, traslados, sete noites de
hospedagem em Lisboa com café da manhã
e seguro-viagem

US$
1.262

RCA
(0--11-3017-8700;
www.rcatours.com.br)

7
noites

Passagem aérea, traslados, 3 noites de
hospedagem em Lisboa, 2 em Braga, 1 no
Porto e 1 em Viseu, café da manhã, passeios e
seguro-viagem

US$
1.709

Soft Travel
(0--11-3017-9999;
www.softtravel.com.br)

7
noites

Passagem aérea, traslados, 3 noites de
hospedagem em Lisboa, 2 em Braga, 1 no
Porto e 1 em Viseu, café, passeios e guia

US$
1.748

Abreutur
(0--11-3078-1840;
www.abreutur.com.br)

6
noites

Passagem aérea, traslados, 1 noite de
hospedagem em Coimbra, 1 em Santiago de
Compostela, 2 no Porto, 1 em Guimarães e 1
em Viseu, meia pensão, passeios e guia

US$
1.445

Nascimento
(0--11-3156-9944;
www.nascimento.com.br)

6
noites

Passagem aérea, seis noites de hospedagem
em Lisboa com café da manhã e
seguro-viagem

US$
1.151

Visual
(0--11-3235-2000;
www.visualturismo.com.br)

4
noites

Uma noite de hospedagem em Abrantes, 2 em
Évora e 1 em Alvor, café da manhã, dois
jantares, passeios em Lisboa, Nazaré, Fátima e
Castelo de Vide e guia

US$
1.149

Passagem aérea: o trecho São Paulo–Lisboa–São Paulo custa a partir de US$ 809 na Spanair (☎ 0--11-3017-3200), de US$
819 na Iberia (☎ 0--11-3218-7130), de US$ 857 na Lufthansa (☎ 0--11-3048-5800), de US$ 861 na Varig
(☎ 0--11-5091-7000) e na TAP (☎ 0--11-2131-1200) e de US$ 1.076 na Air France (☎ 0--21-3212-1818)

NA PONTA DO LÁPIS

*Mínimo por pessoa em acomodação dupla, exceto em feriados ArtEstado/Botelho

ÉVORA – Esqueça-se de tu-
do o que você sabe sobre
Portugal. O Alentejo é di-

ferente, é uma espécie de Bahia
portuguesa. Região de sol, cam-
pos de oliveiras e trigo, de gente
de conversa calma e vida sim-
ples. “(...) Quem vai ao mar, pre-
para-se em terra – diz o ditado.
Aplicando a fórmula ao Alente-
jo, teremos de nos preparar para
entrar nele. Será preciso quebrar
primeiro a nossa luneta de hori-
zontes pequenos, e alargar, de-
pois, o compasso com que habi-
tualmente medimos o tamanho
do que nos circunda. Agora as
distâncias são intermináveis, e
as estrelas, no alto, brilham com
fulgor tropical. Teremos, portan-
to, de mudar de ritmo e de vi-
sor”, escreveu Miguel Torga.

Pouco desenvolvida, a região
é a maior de Portugal – ocupa
um terço do território, limitada
ao norte pelo Rio Tejo e ao sul
pela Serra Algarvia. A leste faz
fronteira com a Espanha e a oes-
te encontra o Atlântico. O ideal é
percorrê-la de carro.

O destino mais urbano da re-
gião é Évora, animada cidade
universitária cercada por mura-
lhas medievais do século 17 e
que mantém vestígios da civiliza-
ção romana. Na Praça do Giral-
do, milhares de pessoas foram
queimadas nas fo-
gueiras da Inquisi-
ção. Perto da pra-
ça, fica a Catedral
da Sé e, ao lado, o
Museu de Évora.
Na frente, o tem-
plo romano do sé-
culo 2 ou 3 a.C.

Tudo pode ser
feito a pé. Dentro
das muralhas,
aliás, os carros estão proibidos.
Uma pausa pode ser feita num
dos agradáveis bares com mesi-
nhas ao ar livre perto da Univer-
sidade, de 1559. Recarregue as
energias – e prepare o estômago
– para ir à Capela dos Ossos,

uma sala do século 7.º idealizada
por três monges para meditar so-
bre a vida e a morte. Exibe ossa-
das de 5 mil monges. Ali, ao al-
cance das mãos.

Perto de Évora, Arraiolos é a
cidade dos tapetes, até hoje bor-
dados a mão, um a um. Vale visi-

tar a Pousada de
Arraiolos Nossa
Senhora da As-
sumpção, ergui-
da num convento
do século 16. De
Arraiolos, uma
das rotas viáveis
é seguir para Cra-
to, um vilarejo
que parece esque-
cido no tempo.

Como é muito tradicional, tor-
na-se comum ver nas ruas senho-
ras de preto com a cabeça cober-
ta por um lenço. São viúvas ou
mulheres que perderam filhos.
Seguindo regras religiosas anti-
gas, vestem luto para sempre.

Uma delas, Maria do Rosário,
de 74 anos, nasceu e nunca saiu
de Crato. Costumava ir para a la-
voura plantar batatas e fava. Ho-
je, fica mais em casa. “O serviço
de casa nunca termina”, diz. Um
a dois meses antes da primave-
ra, Maria e outras mulheres de
Crato pintam a fachada, para re-
ceber a estação das flores.

Tombado pelo Patrimônio
Histórico, o Castelo de Crato te-
ve alas adicionadas para abrigar
uma pousada, sem intervenções
sobre a estrutura original. A de-
coração é ultramoderna. Antes
de virar hotel, há oito anos, esta-
va abandonado. Dali, vale visitar
Marvão, ao norte do Alentejo, on-
de está o castelo que foi cenário
do clássico O Nome da Rosa, de
Umberto Eco. E ainda há a histó-
rica Alcácer do Sal, com caste-
los mouros às margens do Rio
Sado. Do alto do morro, tem-se
uma vista do emaranhado de
ruas medievais. (A.C.)

Espécie de Bahia, Alentejo alarga os horizontes
Terra de sol, grandes

campos de oliveiras e de
trigo, de gente de fala

mansa e de vida simples

Fotos Adriana Carranca/AE

CAPELA FOI

FEITA COM AS

OSSADAS DE

5 MIL MONGES

Tapetes de Arraiolo: método artesanal preservado há gerações

Évora, a mais urbana do pedaço: animado clima estudantil e vestígios da ocupação romana

PORTUGAL
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